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SEGUNDO preceitúa a nossa Consti·
,

tuição, deverá realisar-se no anno pro-
ximo futuro, o recenseamento geral da

Republica.
Approximando-se a data do centena­

rio d� Independencia do Brazil, seria
de esperar que () g()verno desde já co�

git;isse do magno assumpto, de que re­

strltará saberrncs em quanto orça a po-

"'Pulação do paiz, que actualmente se

anda ,a calcular entre 25 e 30 milhões
de habitantes.
P",r mais avessos que nós, brasilei­

ros, ;eJamos aos dados estatisticos,
parece que, ao qu� diz respeito
ao computo da nossa população, 110S

cumpre c<imbater, essa ogeriza, para ao

n1'lnos podermos dizer ;.lO estrangeiro
exigente nessas minudencias de summa

importancia, o numero certo da 'nossa

pGpulação.
Independente do recenseamento ge-

, ral, ou, pelo menos, erpquanto elle não
se· effective, deviam todos os Estados
e até mesmo todos os ll'Çlunicipios bra·

sileiros, fazer o de sua população. Mai

o nosso desinteresse é tanto a esse res- .tl vígnírarla da vílla de trar os Sacramentos. Persuadidos, pois,
peito, que chega por vezes ás raias do que daqui- em diante V. Rma, se com-
inacreditável. Ainda ha bem pouco tem- S ..Francisco nos annos porte como é devido ao seo Estado 6

po, o governo catharinense tratou de _ de 1800 a 1825 nós o desejamos, não representamos
levantar o recenseamento do Estado, e suas faltas a S. Exa. Rma. (o bispo do
até hoje se ignora o resultado a que ] (Continuação) Rio de Janeiro), pedindo provimento
chegou o encarregado desse serviço, ou a S. M. F. (d. João VI) que man-

Acreditamos que diante do fracasso Era escrivão da camara. e mais an- da pagar suas congruas, por ser V.

d�s.sa. tentativa, o descaso de t11��ns mu- ne�os, po� essa efoc�, o ajudante Joa- Rma. nosso Pastor, Bemíeítor de nos­

nrcipios em prestarem os auxílios que quun Jos� �e O�lV81ra, un:1 dos ho- sas Almas, e Inspector do Serviço de
lhes eram s(llinitado� � mil outr,os e�-I mena, mais .lnstI'tudoB �a villa, sendo I Deus, a quem pedimos guarde a V.
traves, nem f01 perrnittido dar-se a publi- os seus pareceres ouvidos �om . a�a-l.H.ma., mesmo assim. Rio de S. Fran­
cidade esses mesmos resultados, que tal?ento pelos vereadores. Sa:mt-RIlaIre cisco, em Camara UE' 29 de Abril de
deveriam ter ficado muito aquém da velo-lhe recomme�dad.o, dizendo 11� 1820.»

espectativa.' sua obra que t adJuriant de S.

Cabe á imprensa e aos brasileiros ver- .Franczsco. era. «hono.ré de la' confiance O vigario respondeu o officio acima

d t té é h é d dizendo que (JS senhores do noôre se-

dadeiramente patriotas irem preparan-
es au on s sup neures, c arg s e

d li 11 d
. "

.

t t I Iíai t t uoit
. na o ie escreveram por aque e mo o

do o espirito da massa menos lettrada ou es es a atres an SOl. peu Impor- id d
.

d
_' . t t

' f lt d' tar «esqueci os o seu caracter e am a

da população, afim de que prest� o seu an es», B�. � �� 10 ahcerdescpen ar dque, do seu merecimento»: mas fosse como

concurso a esse trabalho, fazendo-lhe (I mesmo iru a a a cun a e az tu o.: 'I f .

d' ti h 1" .

,

'

d " d d' � Tomando-se em consideracão as re- osse, «aln a ln a .10nra e presumIa
sentir o ever que ca a um e nos

_
.

Y I de a ter em qual u r t
.

ternos de prestar as mais exactas infor- lações que o sabio Irancez manteve I t d qd e ,par e», bnunca
maçõ�s aos enc�rre'gados pel� governo

com esse homem, a ponto de dizer que I
cons an o

1
«que

f
an ad8se dPor dta ernas

de fazerem o recenseamento do paiz � se entediava aqui, por não ter em que I dcomd
ranc 10ds I azenbol. esor ens ?U

•

J .• ,

e' t
.

á h du-l " an o escan a os pu leOS nem Rln-

pod.ermos dizer �m 1922, co.m o cente- 8 'doccupar, vlds o lI' cton ecer °t_reflu-1 da pessoa alguma do pov� se' queixou
nano da nossa independeneia qual o ZI o numero e p an as que en ao O-I 11' d' d d

.

�

_'.' .

d t p,f, que e e mva isse o sagra o a sua

numero exacto da população do Brasil. reseiam e o a]u an e, a sua rzncrpa- Ih
te ressource. estar quasi sempre íõra casa, nem corrompesse sua' mu .er».
da villa, _. é bem de acreditar' que

E qua?to aos' seus dev�res paroehiaes,
Saint-Rilaire influisse no animo do es-, cumpna-os

«com perfeição, como ha

crivão da camara modificando dest'ar-] pouco acabou de fazer sósinhc uma

te, o espirito de tolerancia qu� atê ahi: semana santa, prega�do _doze sermões

se manteve a respeito' do vigario Ban-I de repente com satIsfa.çao total .dos
to Barbosa. . freguezes»; que «nada tI?ha de vaído-

Leva-nos a essa supposíção o facto so nem de so?erbo, pOIS agazalhava
de, em 29 de Abril de 1820, no mes-

os pobres», ti, f�nalmente, (<I�unca offen­
mo mez e anno eh1 que Saint-Hilaíre deu neD?- u�tr�loU 08 magIstrados de

aqui esteve, - a camara ter enviado 1 s. M., FldehsSIma nem aos seus g?ver.
ao vjgario o, Eteguinte officio: nadores e commandantes desta VIlla ••

«Esta camara cheia da pezar, se vê Apezar desses protestos, o padre Ben ..

obrigada f�lar a 11.,. Rma.,. a bem dos I
to Barbosa contInuava nos seus deere ..

Povos habItantes deste PaIZ o da sua i grament08 e em Julho de 1823 aban ..

propria pessoa, na persua� ã� que será! d0;.ta ,a vilIa e vae para Itapocoroy,
assim bastante para cessar de hua vez, deIxando «o povo �em desobriga e as

o estrondo que talvez tenha �oado athé creançae sem baptIsmo�, vendo-se a

pelas villas visinhas. Tomando nós c�ma�a na c,ontingenc,ia de officiar ao

esta disposição, não podemos faltar á v�garlo �a vIlla de b-uaratuba «para
verdade para dizer que foi V. Rma., VIr acudIr o povo em seu pasto espiri.
athé o anno passado (1819) hum paro-I tua!». Em Agosto desse mesmo anno,
cho o mais prudente, o mais humano l

o �adre passou-se de Itapoeoroy para
e o mais ouvido, porém dali em di-' ItaJahy, onde recebeu carta dos verea­

ante, a vaidade 1ntroduzio em v.. Rma.1 d?res que lhe perguntavam se preten.
defeitos q. como pub.licos se não po· i d!a ou não «voltar para o seu benefi­
dem escurecer. Desplndo-se V, Rma. I CIO».

do seo caracter Sacerdotal, bom Pas-I Achava-se aqui substltuido-o tempo­
tor e Protector da Sagrada Religião, rariamente o rev. Francisco de Paula
he presentemente o mais profano, o Mírand.a Hentique'8� I

a q�em acamara

maiH ocioso e o m�iB pdrverso nesta I desejava fosse provisionado vigario da

Villa; a sl,la vida sem regularidade, as i vara, tendo-lhe escripto neste sentido.
suas amizades pessimas e o vicio, tê� I Esse padre, conforme elle mesmo di­

posto a V. Rrna. incapaz de llccupar I zia, estava desligado da Igl'aja de Gua­
os lugares de Parocho e Vigario da I ratuba e acceitava de bam grado o

Vara pela falta de cumprimento que convite de tirar provisões de vigario
dá aos Beus deve�fls e dos SaGrame�t?s I d� freguezia de S. Francisco; "mas te·

que com pontualIdade Jeve admlnIS"! mIa neste acto accender o sangue e

trar aos Povos, os. quacs aborre?id�s I
bílis do 'proprietario (o padre Barbosa)

de estarem nesta vIlla semanas Intel- contra SI" e .Iam summa a perplexida­
ras á espera de V. H.vma. para se eles-! de habitava com elle". Por isso, pedia
obrigarem, se recolq,em aos seus sitios

I � camara désS6 08 passos nec9ssariol!l
da mesma forma, derramando por as-! Junto ao exmo. sr. bispo eape]ão�mór
ses reconcavos, a voz publica que V. I como se elle foss� alheio ao assumpto.
Rma. está louco, e... e que por isso A camara não tratou desde logo do
não cuida mais no !leu dever, e que caso, limitando-se a, mandar o seu

finalmente não temos mais vigario. escrivão saber do padre Francisco de
Com effeito, 'nós o presenciamos e a- Paula, a 10 de Setembro, se

I

ao me·

quella ultima expressão nos envergo- nos accedia em permanecer nesta fre­
"_,I!!!!I&L�E&L!!!!I!!!!__I!I!&SZ4!!!1!!!!!!P!I!&&!!I!!!!!!I!!!!R!!�!!l!!&L!!I!!!I!!!!!!!&&!l!!!!I!!!lI!!!!!!!!!!I!!!I!!!!!!I!I!S22� nha muito pelo amor que sempre ti-. guezia até a volta do seu legitimo vi­

vemos a V. Rma. e elIe hé justamen- gario ou a vinda da outro que o bis­
te que abrio motivo a lhe fala_rmos, I po nomeasse, ao sua instancia, resolven.
pedindo-lhe que revestindo-se V. Rma., do, finalmente, em 8 de Outubro a pe­
de disposição olhe para a sua

consci-,I
dir provüões de vigario para o referi·

encia, para os deveres da sua obriga- do padre Francisco de Paula.

ção e que nós e o demais Povo não, Em fins de Outubro ou principias
1\cceita causas nesta Oomarca ternos outro Vigilrio para nos adminis-: de Novembro, appareceu novamente

•

Conforme a noticia que damos mais

adiante, urna parte do empréstimo ql:le

o Estado vae , contrahir, será applicada
no saneamento da Ilha de Santa Catha­

rína e dos municípios marítimos, onde

reinam com maior intensidade a anky­
lostomiase e o impaludismo.
• Dentre os 'factores que contribuem

para Q depauperamento da nossa popu­

lação rural, acham-se essas duas enti­

dades morbidas, terriveis e avassalado-

raso

O dr. Miguel Pereira, que foi um dos

profI1otôres dessa cruzada que ora se

se inicia em varias Estados da União.

em pró! do saneamento do paiz, - te­

ve occasião
'

de dizer, com 'a sua auto-

<:I ridade de medico de nomeada, que o

Brasil era um immenso hospital, des­

crevendo o estado Iamentavel em que

se encontra a população das zonas ru­

raes, a braços "com essas enfermidades

que lhe vão roubando aos poucos <I

iniciativa para o trabalho e a vontade

de viver.
Os Estados de S. Paulo, Hio de Ja-

neiro, Paraná e tantos outros já deram

começo a essa campanh,:( benemerita e

patriotica, q,abendo agora � vez do nm­

so Estado alistar-se nessa, cruzada, de

que resultarão grandes beneficios para

a nossa população rural, relt"gada a um

plano inferior e actualmente eoi fóco

através da 'figura grotesca e despresiv�J
do Jeca Tatú, que Monteiro Lobato

enquadrou num dos seus contos e ()

sr. senador Ruy Barbosa se encé1rregou
de immortalisar numa das suas conte- �41.H_.t__---

renc_ias politicas, com g:ande p��veito Emprestimo estadual
para o autor dos «Urupe:5» que Ja tem I
° tieu livro em 4a edição. . . Acha-se o governo do Estado auto-
Bem hflja o eminente governador do risado pelo congresso representativo, a

Es.tado, sr. dr. Hercilio Luz, pelo ser- contrahir um emprestimo rie 20.000

viço altamente patriotico que vae pre�- conto� de réis que serão empregados
tar á sua terra natal. nos' seguintes melhoramentos: ligação

rntds conveniente da Capital ao conti-
nente por meio de ponte ou ferry-boats;
construcção de tramways electricos, li­
gando a Capital e respectivos districto�;
construcção de estradas electricas ligan­
rio a Capital 'ás eolonias e municípios
mais proximos, e saneamento da Ilha
e dos municípios do littoral, onde pre'·
dominam a ankylostomiase e o im­

paludismo.
. O emprestimo será feito por emissão
de titulos, ouro ou papel, ao typo e

juros mais convenientes aos interesses
estaduaes, não ultrapassando os juroS' á
taxa de 6% ao anno. O pagamento
dos juros e amortisação será feito se-

mestralmente.
·

Além da garantia geral do Estado,
os titulos desse emprestimo terão a ga­
rantia especial do imposto territorial.

Acabamos de saber que a ponte so­

bre o rio Monte de Trigo, construída
em 1917, a expensas dos governos fe­
deral e estadual, derruiu, domingo p. p.,
ficando interceptada a pa:-sageru para o

forh! Marechal Luz e lugares adjacen­
tes.

Essa ponte foi construida sob a di­

recção exclusiva do tenente Moreira
Netto, sendo dlSpclldida na �ua factura
e recon';trucção da estrada a importa,n·
cia d� vinte contos e tantos, tendo o

governo do Estado concorrido com a

quantia de 6:229$200.

-�-

Dr. Julio Renaux,
ADVOGADO

JOIN-VILLE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1+" h F '{,"'d' 0_ Cia; zas a todas as embarcações é que a
111 a unCl1" � ye oy' = 1 Lage reforma a sua tarifa, elevando

, ! os seus fretes para mais de 200%,
O V2JpOI1l "ALBi\.N" sahtdo de l Dirão que é uma consequeneía do

Nova Yor·k aos 27 de Julho de- augmento de salario aos seus empre­
ve cbegar n'este porto aos 20 gados, mas esta objecção não deve ser

de Agosto em diante. I aeceita corno motivo exclusivo dsasa
O vapor ALBAN" sabtdo de' desproporcional alteração, pois, os sala­

Nova York'�os 15 de Agosto. � rios não foram elevados a tão alta por-
. . l. centagem, :,e, portanto, é injusta tal I'ê-

Informações com o ConSlgnatanol1 solução, actualment,e.,
R. O'N. ADDISON Escasso como ainda é o' movimento
_. I de vapores de carga em nosso porto,Sao FranCISCO do Sul

I é lamentável ter o n�s80 eommercio e

jW?,!, SW'í-' liMi ... ill ,,�, o da Serra de" preferindo, naturalmen-
•

•

__ o - -- ,- �

--,
,--

I te, os navios do Lloyd em virtude das-
na vIlla. o padre Bento _Barbosa, . qu.e! sa alteração, permanecer com as suas Emulsão de Scottreassumiu as suas funceões eeclesiasti-] mercadorias armazenadas, soffrendo I

caso O ,seu 'est�do er� lan�entavel; at�- i'grandes ombaraços e s�rios pr�juizos, Indiscutivelmente o '�.cado de febre ínterrnittente, que ha�la I' até que o Lloyd resolva a manter a melhor preparado de r.?
sete 'mezee lhe depauperava o orgams- sua linha de cargueiros ao nosso por· Oleo de Fígado de
mo, e inteiramente entregue á ernbria- l'to.

Bacalháo. Suavisa.guez, a sua figur� e�qualida servia de I Sem esses factores essenciaes é, im-
escarneo ao rapa�lO Irreverente que o I possível o estimulo o desenvolvimento os bronchios e os
apupava e lhe atirava pedras. ". I de tudo o quanto possa contribuir pa- pulmões e augmenta

,

A camara profundamente contnsta-I ra o engrandecimento de uma naeie- poderosamente,'da com as acenas degradantes quo se
I nalidade.

'

a nutrição dee�tavam' pa�sando na vi.IIa, offi?iou ao 'I�. Nos paizes onde os governos dese- . Petição de André Corsino Vieira pe-bISpO do RIO de Janeiro pedindo a
]am

. eolloear-se á 1 altura desses co- que se necessita
dindo titulo em seu nome de um I ter-nomeayão .

de um 'Ooyo parocho, � �o 1 nhecimentos, nos paizes onde a verda- para combater
reno do P. M. que comprou' á d. Ero-:rev .. vigario da capital da ProvInc,la deíra politica daquelles que assumem

'

'á molestia, thides Pereira. Despacho: «Corno requer,pedindo ur;n sacerdote para to�ar r.?n- as redeas governamentaes é o progres- Sem Alcool, F.:djirsempre na íórma da Lei».ta da Igreja .e permanecer aqui ate o 80. e O bem estar da nação, os seus 1!.,.�.48ÍÍROIllll!llI!lMll!_l!!58i!1!1!11l'!!!'l'lII!e!llllst�alll:llml'l!lilU'l1:l'!Ic:J Petição de José das Neves Torres,bispo "mandar vigário encommonda-] esforços não Iallecem nesses objectivos, .,.

pedindo titulo em' seu nome, de umdo"."
. 'que são a alavanca primordial de se- __"'�!I!!!!EL!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!I!!!!!!!!!!!!I!!!!!!�f!I!!!!!!!!!!!!!II!!!I!!!!!!I!!!I!!.!!I!!!!!'!!!J!IJ!!I!� terreno do P. M,. que comprou a Gas.Por maiores esforços que a cam.ara us governos. ,

IH I �

1 par Alberto Samy, 10 despacho: «Infor-fi::esse, er_n cumprín:ento, da _autoflsa: I Tudo o que visa o interesse da col- Superintendencia lIlUn1CIT\3 ,me o Sr.' Secretario». 20 despacho:çao do bISpO capellão-mór, na.i lhe fOI
I lectividade, deve ter o amparo, e o au- f! «Deferido».possível encontrar pelas redondezas um l xilío expontaneo dos homens dírigen- ----

sacerdote que se dispuzesse a '''80ccor- i teso ' " 'A ..

t d' D E
I

M"Ilr�r a fr.�guezia ....por t��erem .t�d?s I E', portanto, neces8a�io desappare- drnllllS ração o ri ugelllo U er
VIr. habitar este paiz, eJ�.lstlndo vl��r;� I cer esses

-

obetaculos, afim de que o

cujas loucuras e perversidadea ternião . eommercio tenha. a protecção necessaria
(Conitnúa) I mente estimulante ao seu desenvolvi-

mento. Só assim poderá fructificar es·
CJ. P. ses ensaios de propaganda eommereial,

que, muitas vezes, rumo malaventura ..

do, é causado por essas palmas fictícias. Expe(l'iente
. Mez de Julho

DIA 3:
PeticãQ de Ramires Gonzaga da Sil­

va, pedindo titulo em seu nome de um

terreno que comprou a Izabel Maria da
Graça. Despacho. «Sim, de accordo com

as Leis muüicipaes».
.

Na" atrl�a 'cl0 telephone Petição de D. Olympia Silveira, pe-
-

' p
"

'

,

! dindo licença par(-1 construir u'm muro

em, seu terreno á rua Fernandes Dias.
Dôspacho: «Sim, de accordo com as

Leis municipaes.»

Eu ab,;âxo assignado, doutor em me­

dicina pela fa,�uldade do RiQ de
janeiro, c'ondecorado pelos gover­
'nos de AIlemanha, Portugal ,e !tá­
-lia, rnedic,o do HosI)ital de Miseri ..paes.» •

OLficio pela' secretaria ao sr.. Alfredo cordia desta cidade, eto., etc.
de Oliveira, scientificando·lhe de qu.e o Attesto que tenho empregadÓ" muitas
'Dr. Superintendente concorda em que Vf:Z�S o ELIXIR DE NOGUEIRA, SAL­
cerque o terreno que aqui possll:e quan- Sf\, CAROBA E GUAYACO, prepa'ra­do der ipicio á constru�ção da .casa, o' d'() 'pel.o Sr. João da Silva Silveirà, co­

que, provavelmente, tera lugar al�da �s- mó po'dero�.,o 'agente en.l. casos de in­
te n]ez, segundo a sua commumcaçao. fe..?ção :cyphilitíca e diathese escrophtt-

losn; ,parecendo-me superior aos a'ilalo ..

gos que nns vem do, estrangeiro. Por
me ser pedido passo est�, cuja verdade
affirmo em fé do meú gráo.
Pelotas, 6 de Maiq. de 1886.

Balão de ltapitocay
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A "LageH a�gmenta os fretes
A' 'falta de vapores cargueiros

J

Em o nosso artiguete pass.ado. sanio
na ultima linha, - perguntarwm'ol·os,
ao em vez de perguntarmos-lhes.

Odon FrançaQuando se propagou a noticia ancio­
samente esperada de que na Europa,
lastiwosa 8 tristo" fora decisivamente
desfraldado o labaro benefico da paz,
tambem o nosso comrnercio reanÍrr!ouw
se e com elle toda a zona serrana na

esperança de que logo veri;t'mos nor- H'a 40 .annos, o livro de assignantes
malisada a vida commercial eIlf todos dos; teiephones de Neva YI_1rk contava
os seus ramos 8, com mais brevidade" menos de 250 nomes. Actualmente o

resolvida a crise de transportes mari· m�srno :livro se compõe de mais de 900
timos. , paginas em typo de lettra bem miud�.
Entretanto, esta nâo se:tem verifica- Ha 40 annos, a mesma cidade pOSSUla

do como se esperava, l'<?h embora te- uma unica é:;tu'ção central, de telepho­
nha sido consideravel a quantidade nes e hoje tem 90, nas qUéles trabalham
de' navios postos ao f,undo pelos sub- 6,000 tele'phonistas. Um só edificio! o

marinos, é ínneg,avel que com grande «Hudson Terminal Building,» comporta
interesse e maxima rapidez, não tenham mais a�siguantes que a Grecia e a Bul­
aquellàs nações constru�do um numero garia juntas. A imrnensa rêde de Nova
de vapores quasi corre8pondente a es- York não tem repouso. Entre 3 e 4 ho­
Sê que desappareceu. ras d.:t manhã é quando ha algum so-

Os estaleiros da America do Norte, cegai neste momento effectuam·se 10 li­
da Fraaça e da ltalia., estão, segtindo gações por minuto. Entre 5 e 6 horas
as notas' jornalisticas, admiravelmente da manhã, 2.000 yankees estão no. te­

preparados para as mais imp?rtaIl�es lephone' e meia hora mais tarde este

construcções desse genero, e e' aSSlln numero é dobrado. Entre 7 e 8 horas,
que, em nosso paiz, ja vai sendo reguw 25,000 .peSSO<l� perturbam o primeiro
lar o' Inovimento de vapores 8strangeí- almoço de 'Outras 25.000. A's 81/2 o nu·

,

rOB. mero de chat:Dados é superior a ,50..000.
Foi prevendo meSID" essa reanima- Entre 10 e 11 horas, os pedidos de li�

ção' 'que, ultimamente, o illustre Di- O'ações se elevam a 150�000 Das 111/2
rector do Lloyd Brasileiro, o dr. �() melO dia, a correspondenlJia tele.phow
Barbosa Lirna, recentemente exone·' nica attinje a 180.000 a 200.000 cha­
rado, declarou, lnáis ou lnerlOs, em rnado�.
seu ultimo relatorio, peça cirf.mmstan­

,

ciada e prudentemente inspirada,. sen-
'

tir não ter essa Empresa aproveItado,

uma excellente opportllnidade, offerew _W,.mwwww&_ Mil 'fi!

cida nesses quatro annos de guerra'
eurqpeia' para incrementar a� suas ec.,?w
nO!D.ias, e que, da:g,)ra em dIante, nao

seria facil essa intenção, visto os fre- �alleceu' pela madrugada de, hoje, a

tes tenderem a baixar.
'

exrna.' 5r3. çI. Maria Lopes, viuva do sr.

Àgora que uma autoridade competen- Benjamim Lopes e progenitora do sr.
temente .firmada. por .seus feitos com- Trajano 'Lopes.prQbator109 de f.manClsta modelar faz

Ih d]
_. A «Razão», '''nvia ,nezarnes á SU,a ex·serne ante ec ataçao, agora que o' \.o [

carvão baixou, e que tudo tende a um ma. família.
caminho de menoa sacrifícios e despe.

" .

, '

D. Maria Lopes

II

TUBERCULOSE
é di!fícil de curar-se.

O prudente é evitai ..a
tomando-se áos pri­
meiros indicios de
'Fraqueza Pulmonar
a afamada

-

O Dr. Superintendente Municipal es­
tará diariamente na séde da Superin­
tendeneia das 13 ás 15 horas.

,

_ ........ -

DIA 4:

Alvará de licença concedido a d.
01ympia Silveira para construir um nau·

ro em, seu terreno á rua Fernandes
Dias, obrigando-se, porém, a observar
as Leis e Posturas rnt..nicipaes respecti�
vas»,. ,

Petição de Casimiro Thadeu Stazak pea
dindo licença para abrir um hotel á rua
Marechal Floriano. Despacho. «Deferi­
do, de élccordo com a Lei municipal».

DIA 5:

Alvará.' da licença concedido a Casi­
miro Thndeu Stazak para abrir, um ho­

t�i á rua Marechal Floriano, obrigando ..

se, porérp, -a observar as Leis e Postu-
ras Municipaes re'spectivas.

,

Petição de Zotico José de Souza,pe­
dindo titulo em seu nome de um ter­
reno cio P. M. que her-dou de seu,_ pai \

Jacintho José de Souza. Despacho. «Co­
mo requ�r, na fóqua das Leis fmb1tlici ..

DIA 7:

Petição de João da Cruz Vi�ra, pe­
dindo licença para murar os seus ter­
renos sitos á rua La'guna e rua Carijós.
'Despacho. «Sim, de accordo co'm as I'

'

Posturas m\loicipaes», . I

ra_ W" eM
,

','_
c-

Petição de Manoel Deodoro de Cru-
[valho, pedindo licença para vender ao

sr. dr. Luiz A. Ferreira Gualberto, com
autorisação dos associados do Garibal­
dine Foot-Ball Club, e pela quantia a.
300$000, o domínio util e as bemfsito­
rias de um terreno do P. M" aforado
á referida sociedade. Despacho. «Como
requer, pagos os devidos Iaudemios».

DIA 8: I) ,

Alvará de' licença concedido a João
da Cruz Vieira, para murar o� seus ter­
renos contiguos ás suas casas da lua

Laguna e da rua Caríjós, obrigando-se,
porém, H observar as Leis' e Posturas

••
1A:.

•

mumcipaes respectivas.
Petição, de Salustiano da Costa Pe-

[reira, pedindo licença para vender ao

dr. Luiz Antonio Ferreira Gualberto,
pela" quantia de 150$000 as bemfeitorias
e domínios de um terreno do P. M.,
situado na ,estrada' geral do Rocio. Des ..

pacho: «Sim, na fórrna das leis munici­
paes».

o

DIA 9: , i

•

DIA 11:

Petição de José Souza e Silva, pe­
dindo, licença para negociar corno pom­
beiro neste município. Despacho: «De-'
ferido na fôrma' da Lei»,
Petição de d. Cecilia Garcez Pereira,

pedindo licença para transferir á d. Ma­
ria da Gloria Rarnos pela quantia de
221$160, um lote de terra com 10 m.

de frente e 76,9 de fundos. Despacho:
«Siul, na forma da Lei.»'

DIA 12:

Pe.tição de Antonio, Rodrigues da SiJ�
va, pedindo titulo em seu nome de um

terreno que comprou a Manoel Ign3cio
de Carvalho. Despacho: «Deferido. 'Pa­
gará o fôro de um mil réis annualrnen..

,

te».
Alv,Hú dê, lic'ença concedido a Tosé

SOUZd e
\

Silva p<Hi;l negociar como pom"
beiro neste município até o fim do cor·
rente anoo, obrigandtJ-se a respeit�r as

Leis e Posturas .Municipaes respectivas.
Oífici() pela secretaria ao Sr. Joãó Ro ..

berto S;,mford comrnunicando que u ter...
renQ do P. M. qu� lh;� 'fôra concedido
eIT! 29 de Setembro ele 1906 cahiu em

COlT\tHÜ1SO, Vl'ito não ter, sido cump�ida
a clbllc.::u [;1 38. do respectivo titulo de
aforamento,
Pt,tição ele Petronilho Victor de Sou­

za, pedinc1() titulo' em seu nome, de
Llm tetT�:n() do P. 11. que' compCtou ,oa
d. Cecília G(lrCeZ Pereira. Despacho:
«Pa;;;�e.-se Q titulo, de acóordo com a

Lei».
"

Barão de' Itapitocay
•
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Phar�aCia, Minerva I seu canto; depois d'isto entraram elles,
sempre dirigidos pelos trinados do ma-

estro, cada um de per si, da direita pa-

Rua General Ozorio n. 11 'I'elephone n. 15 ra a esquerda � a salta r e voltij a r, indo
• pousar em ordem inversa junto ao ma-

���ltA'>""'loI'I""""""".""""",,w"''':.''''''_''.''' estro. A cada marca correspondia uma

Petição de Petronilh» Victor de Sou-
.

pausa, determinada' pelo cessar de ba-

d
.

1 I
ter de azas do mandante, para seguir-se

za, pedin o titu o em seu nome c e u_:n nova, modulada por canto diverso.
terreno do P. M. que comprou a J',ao
Bertoldo de 01ivei�a.' Despacho: ,.PdS· Foi pára meu pai, dizia elle, um dos

,

se.s� o titulo .na íórrna da lei." espectáculos que mais o maravilharam,
pois davam-lhe aquelles dansarinos uma

DIA 15: exemplo de disciplina e obediencia dií-

Petição de Antonio Dias de Oliveira ficeis de conseguir em aggrupamentos

di d tit I e" d t
humanos.

pe in o 1 U o m SéU nome e uni .er- '.' ,

rene do P. M. que obteve por pérrnu· I.

O artgo a que acima ?-os refNtl!1OS
ta que fez com Manoel Fernandes do" e o que se segll�, traduz,!do e publica­
Reis e sua mulher. Despacho: "Sim, de, elo nu An7tu��zo do Rio Grt1:JZde 'do

accordo com' a lei." "Sul, de Graciliano de Azambuja:
Petiçao de Francisco .Pereira de Sou- «Existe nas' martas virgens que co-

za, pedind') titulo em seu nome, de um brern ainda' parte da costa de Santa

t€rreno do P. M., que comprou a Ritta Catharina um pequeno passare de córes

Maria das Dores. Despacho: "Sim, na vivas, tendo na lmguagern brasilica o

{órIDa da lei. f. nome de-tangará-,

DIA 16:
Os naturalistas deram a este. passare,

• que se assemelha ao tentilhão, a deno- I

Officio n. 16, ao Conselho Municipal minação de tangare. O nome scientifi­

enviando.o balancete de receita e des-t co d:'l f.rmilia é Tanagrrdo». Entre as es­

pezas municipaes do 2' trimestre do cor- pecies que habitam o Brazil meridional

rente exercício, demonstrando que a re- ha d L<.3S que se pódem enumerar entre

ceita municipal, nesse periodo, íoi de os mais bellos p:.lssaros: a saber: a ta­

Rs, 15:296$784 e. o saldo que veio do pzranga (RhamPhocelus brasiitensts) a

10 trimestre Rs, 7:315$838, e a despeza qual é da côr de sangue, tendo a" azas

montou em Rs. '14:641$736, tendo pas- c a cauda pretas, e Ç> tangará lustroso

sado, portanto, para o 3° trimestre o (caiits:« theorica), .que possue uma plu­
saldo de .Rs. 7:970$886, sendo da, ver- rnage::i.1 explendida, reluzindo em varias

ba especial Rs, 6:751$600 e da verba córes,•.
�ral Rs. 1:219$286.

r Os tangarás executam verdadeiras dan-
Offieio nO 17, ao Exmo. Dr. Ignacio sas. E' verdade que são muito chucros,

de Assis Martins, DD. Inspector Geral e torna-se, pois, difficil observai-os. S6
interino da E. F. S. Paulo-Rio Grande, por accaso póde o caçador ser teste-
solicitando mais treis wagons de casca- h 1 d d H dmun a c e uma essas ansas. a uas

lho necessario ao revestimento da rua espectes de dans8::',' inteiramente diffe­
que ,da ponte da Pedreira vai. � ES,tação rentes. N'urna das dan-as acham-se pou­
da E. F:, para' que a Munlclp(jhd�qe zados os tangarás se bre um galho, em

possa .ultImar os con?erto� da r:fenda I numero indeterminado-de q"lHltro a dez.

rua,. Visto hav�r a Dlrecça� da Estrada tUm delles é o maest, o ü dirige @ dan­

ced,ldo o cas?21ho necessano para o aI-I ,i;; aclH-se póuz�ld() na ponta da fileira,
ludtdo, reveshmento. rj(l lado direito. Elie começa a cantar e -:-

P�tição. de Manoel Bento dos Santos, depois bate com as azas. Neste rÍlOmen-' Tendo sido extincto o 20. Grupo do

pedmdo tltulo e� seu nome de um ter- lO todo·, os outro::) passaras se pôem a 50. Districto de Antilharia de Costa e

• r�no d? P. M.! que comprou a. Anto- cantar. O tangará que se acha na pan- consequentemente a 5" Bateria, foi or­

mo LUlz M�rtms. D�spacho: .SIm, na ta do hdo e:;:querdo Jevanta o vôo por ganisada a 98. Bateria Isolada, com pa­
fórma da le1."

.'

' ,

,
�nbre a (jabeça dos outros para ir se radada no Forte Marecbal Luz, sob o

Idem de Graclhano Andre da Costa, collo(�ar [la lado do 11taestro. Para esse commando 'Cio capitão Victor Lapagesse,
pedindo titulo em seu nome, de um' finJ todos os outros abandonam. soltando,
terreno. do. P. M., qu.e comprou a· G:er- ·.;eu re"pectivo posto, para jr occupar o

man? SIlveIra d� Souza. Despacho. "Slm, di) vi�jnho. Agora o dan�;arino ao qual
na iorma da lei. t(.;C(1U o Iogar da ponta procede do mes·

mo modo como' seu antecessor, dirigin­
do ..se paral·o lado do -marcàdor; os ou­

tros trocam de lagares. Assim segue a

diversão até t.er tocado a vez a todos
os télngMá;;;: então, evidentemente fina­
li::>a uma marca e f.lz-se uma pequena

. ;

'.'..
:

.. --_ .._----�---- -

Abre-ss a qualquer hora da noite

. ,

OS rrANGARAS
PASSAROS DANSARINOS

Ao ler um' artig.o -publicado pelo Sr.
Ernesto Niemeyer em um dos numeras

ça «N�\\l� De�'bche �eitung», sobre os

Tangaras, velO-me a mente o que me

refe'rio meu pae ha longos anno-:, ao

regressar de uma das suas, viagens á

'capital do nosso Estado, relativamente
ao espechculo que por mais de uma ho­
ra õ embeveceu, ao presenciar nas pro­
ximidade-s dos 'Morretes-a dflnsa dos

tangarás. ,

, Dizia. elle que caminhava vagarosa·
mente qu<tludo, 80 entrar em uma curva

qU.e faz1a a estrada, ouvio o chilrear de
muitos' passaras; attrahido pelas suaves

modulações, cautelosamente se approxi­
rno� e á curta distancia deparou, pou­
zados em um longo e desfolhado ramo

de uma arvore, á beira da estrada, um .��J.Ni1J!i$I::I.IIf3'����

bando de tangarás. Sdbedor de que es'·
tas passaro8, pela manhã e á tarde, quan­
do reunidos, executam caprichosa,s dan­

sa�, sempre dirigidos por um maestro,
de;xou-se ficar quieto a espera da opor­
tunidade.

, Não tardou njuito a satisfação de seu applicado. com exce-llente resulta.
irnrnenso desejo de apreciar aquillo que
Sf1bi,* 1)'Or OUVIr dizer, pois a diversão do na fraqueza geral e con-

d'aquelles mimo<::,os passaras em breve
i· teve inicio. Dirigidos pelo chefe do ban-, val,escença de todas as

do, o qual, depois de um gorgeio espe� molestias.
ciaI e de bater as azas, se foi col](/lcar _

á direita de seus companheiros, alinha- ,qualquer InformaçAo, na �e·1Iam-se todos, modulando cada UQl o II'encia desta folha. '

.

pau,;;a.
Ha urna outra maneira da dansar, a qual

exigt! a' co-participação de quatro com­

parsas, de ll3loào a formarem um qua­
drilatero de 2 e 3 metros "de face. O
marcador toma posição num galho si­
tuado n. centro. Desde que elle come­

ça a cantar e li bater com as azas, to·

dos, os .outros, em, numero de quatro,
como já ficou dito, erguem o ,VÔf) e

trocam de lugares, fazendo-o diagonal­
mentr; isto é, por sobre a cabéça do

cantor-marcante, que nesta 'co:t;ltra-dan·
:;a fica privado de dansar e limita-se
sómente a bater activamente o compas­
so com as azas.»

H. BOITEUX

o

Vtgogenio
Encarrega-se de" construC'cões,

reformas e reparações. de Jpre_
dios.
Fornece terreno para edi"ca­

ções, em diversoS e aprasiveis
pontos desta cidade.

Os traball)0� são

preços � razoaveis e

vantajosas.
Os contractos são executados

'foi o seguintf':
6 goals

com a maxima rapidez.
O » Rua Itapoea

ELiXH� (H�
Cura:

?I._ l ,,. .... ('" ',:r '1 r,'''' r: 1.1', .

1"ll'\)' ç I: ; , ';' :: i'� ,t
i" �� ' ... ' .' I.' '1"

A mesa de rendas estaduas desta ci­
dade, arrecadou no mez de Julho findo­
;1 quantia de 86:012$087.

-.-

11IXIR DR 'NOaUEIRA
.

do Phco. Chco, João da Silva Silveira
. 40 ANNOS DE TRIUMPHOS .

-:-

O vapôr «Lucanía», esperado por es­

tes dias, trará para a Standard Oil 3.000
caixas de kerosene.

./

Laí elarnentn d�s IH

tei ias do PCf.("f)\'\}
Inílamm açôes ÓO uí e­

ro,

Corrimento dos ouvi,
" dos.

Rheumatisruo em ge­
ral.
Manchas da pel­

le.

" AHecções do

fígado.
Dores no pel­

to,
Tumores nos

ossos.

Cancros ve-

nereo s .

Gonorrhéas.
Carbunculos­
Fi stul a s .

Espinhas,
r�:'chitisll1o.
Flores bran-

cas.

Ulceras.

-.-

O Sr. dr. Estellita Lins teve a genti­
leza de nos offerecer um exemplar do
seu memoria! recentemente publicado
sobre n creacão de escolas industriaes,
profissionaes ou colonias agrícolas e

colónias correcionaes para orphãos, me­
nores abandonados e menores delin­
q uentes, no Estado de Santa Catharina.
No "proximo numero faremos mais

largas referencias a esse' trabalho"
.

-.-

São esperados neste porto dois car..

gueiros inglezes e dois nacionaes.

�...-.-------�- aZõ
�

....
- - - .,_ .. _. '--

Mesa de Rendas Estaduaes
De ordem do Sr. Administrador in­

terino desta Mesa de Rendas, faço pu­
blico P< ra conhecimento dos interessa­
dos que até o dia 30 do corrente rnez

procede-se nesta repartição a arrecada­
ção do imposto -de indústrias e profís­
sões, relativo ao 20 semestre' do corren­

te exercício.
Os collectados que deixarem de satis­

fazer (I pagamento de suas prestações
até o referido dia 30, poderão satisfá­
zel-o no primeiro rnez que seguir com

a multa de 10% e no segundo com

mais 2% ou seja 12°/o'
A respectiva cobrança executiva será

iniciada em l° do mez de Novembro,
de accordo com o art. IOda lei n...•
1050, de'17 de Setembro de 1915.
Mesa de Rendas Estaduaes de São

Francisco, IOde Agosto de 1919.
O escr. int.

Alvaro S. T:hiago
._ da E L

_. __!SS2ELE&

NOTICIARIO

Segundo noticiamos, em nossa edi­

ção passada realisar-se-ha hoje no The­
atro Carolina, o espectáculo do «Perse­
verança», sendo levados a scena q dra­

ma «ABEL e CAIM» e a comedia
«QUINCAS TEIXEIRA».

-:-

P.R L .

AnnunClOS

A LOMBRIGUEIRA do Pharmaceutico
Chimico João da Silva Silveira, traz in­
dicação para o uso nas diver�as idades
Vende-se em todo o Brazil.

-:-

MOVIMENTO DO' PORTO. - Esti-
veram neste porto ne<.;tes u1tlmos dias,
os vapores Itatin,g(l, Servul0 Dourado,
Santa Catharina, Itaberá, Anna e Floria·

nopolis.
_.:--

Se escolh�rmos um medic?me!lto

que maior numero de curas tenha fei­
to centenas de attestados nos certificam

que é a ,.Emulsão de Scott.« "Attesto
que por longos annos tenho tido occasi­

.ção de convencer-me, do optimo resul­
tado da "Ernulsã<? de Scott 41 empregada
nos caSQS de 'Escrofulose, Anemia, e mo�

lesttas pulmonares.
.

"Dr. Guilherme Bo11iger.
•Campinas, S. Paulo.«

-:-

Festa da Gloria.-Realisou-&e hontem,
na freguezia da Gloria do Sahy, a festa
de sua padroeira, sendo enorme a con­

currencia de "fieis que para ali affluiu.
-:-

Hospedes e VZflja1ztes
Dr. Carlos Gomes.-Esteve nesta cio

dade o élistiúcto advogado e jornalista,
sr. dr. Carlos Gomes de Oliveira.
- Seguiu para CUritybl. com sua

exma. familia, o sr. Otio Selinke, di·
. gno e activo gerente da filial dos srs.

Hoepcke, Irmão & C., nesta cidade.
- De passagem para Joinvü:e, este­

ve nesta eid,ade o sr. José Ped ro Du:u­
te e Silva, encarregado do Montepio
dos Funccionarios do Estado.

.

-.-

Os rapazes do «America Foot Ball
Club» foram domingo p. passado dispu­

"

tar um matck com o «União Faz tI

Força», de' Joinville.
O resultado do jogo

União "

America

tlirphdlril I 11PI'
e

'Deposito, de madeiras
DE

Sigefred Bernstorff
encarrega-se de construcções de

reconstritcçoes de predios etc.
RUA ITACOLOMY 11 :d8

S. Francisco E. S. Uatharina

An tonio Michelon
Constructor Empreiteiro

feitos por
condições
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.e(el*,o de 01l�ei�a • S�.ico
Este drama despertará a .attenção dOEI srs. espectadores, pelo seu apparato,

N'esta casa de diversões montada a capricho, encontra- pelas suas scenas verdadeiramente dramatíeas e pela belleza de sua Iittera-
..

.
, . tura, impre .sionando peja magnanimidade de Abel, no personagem João de

se sempre finas bebidas, taes como licores da reputada marca Mello; pela maldade de Caim, personificada em Francisco de Mello; pela a

Antaretíea finíssimos vinhos de diferentes qualidades, creme de I aus�e.rid�de � correctismo de perfeito cavall.'eiro no dr. Man?el da Cunha; pelo
." J.. espírito ]fOnICO da Baroneza, pelo pedantismo de Marcelhno Pessõa.. e pela

OVOS, .cerveja, vermoutb, cbops da Brahma e gazoza. dedicação do Gallego..

Rua Babitonga n. 8 Telephone ll. 3

o

- Titulo dos actos
•

10 O llaile 2° A Expiação 30 .A Vingança

PeY'sonagensTypographia "A P O L L O"
Esta tgpoqraphia tem a ven­

da as seguintes artigos:

'�pe� paia �arta� � � JID!t�ll�\lOCt.2ttaJu
em caixa de

1$000, 2$000, 3$000 3$300
e 4$500

�mdeIDl'� d0 @IIli��mDIThi�, m ��O
c-

Canetas a 100 rs.

'Tinta preta e encarnada, le­
tras de cambio, notas promis­
serras, guias de imposto, notas

I

de consigação etc. etc.

---------�-,,---------_.

c. ,de Seguros TranquiHidade
SÉDE: ·S. PAU L.O

:- Agentes geraes em --­

Santa' Catharínu

',' ,;rOI.7V}71LLE
. :Segur,os mar-tttmcs e terres­
tres sobre: vapores, navios,
mercadorias em tl'ansito, pr.e-

. ,

díos, fabricas e estabelecimen-

tos commereiaes.

15:l4

Apolices entregues immediatamente
.

Pron1ios mcdicos

Sub-agente nesta. cidade I'Antonio G. Rapo8o

Srta. Herminia de Carvalho

...

...

s,
'0
.-

e
:1
-t

�

� s,
0-

O <I)
10-4 >
Z 0-

-

p
..,

�

'\ Baronesa de Almourol

f D. dllHa de Noronha

I �onselheiro Antonio de Noronha
I
João de D'lello

» Maria Clara da Costa
Sr . João Cancio

. Sr. Fritz Lenz .

Sr. Mario Lopes
Sr. Marcial Veiga
Sr. Altíno Vieira
Sr. Manoel V. da Silva
Sr. Alvaro Lima
Sr. Waldemar Silva.

Francisco de Mello
Dr. Manoel da Cunha
Marcellino Pessoa
José Evaristo

Miguel Antunes
Gallego e Criado

Actualidade -- Lisbôa

Cerrninará o espectáculo com a cbistosa Comedia. também re­

presentada pela primeira vez nesta cidade, intituladat

o Ouincas Teíxeíra.
(1\ctuahnente Ieca-Catú)

•

Quem quizer passar uma hora alegre é ir assistir o Quineas, pois esta come-

dia é uma verdadeira fabrica de gargalhadas.

P J [••
.;
.ma C)"EJI'I ._,

- t.). .:,:,( ·'5.J _-,-b
.

(
..

'

quineas. l'eixeira
El'ne�do dos Santos Silva

Ma�oel €Joelho
José Maria
Luiza Coelho
Escrivã e, soldados

Sr. Antonio Serrão �

Sr. Fritz Lenz
Sr. Marcial Veiga '"'

Sr. Waldemar Silva
Srt.a Herminia Carvalho
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Abrilbantara () espectáculo a exellente banda musical
«,Alvaro Souza»..

Não percam a occasião de apreciarem um bom drama e uma.
excellente comedia.

1,

Hoje! ás 7.01/2 horas Hoje!
Yrec;o: Entrada. 1.000 . rs,

�C)dos ao �neatrC)!
J
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